
 

Especialistas explicam em 4 passos 

o que é o Drex e como a nova 

moeda impacta empresas 

 

Especialistas tiram dúvidas sobre como vai funcionar a moeda 

digital brasileira. 
29/08/2023 

 

Anunciado nos últimos dias, o Drex, nome da futura moeda digital do Banco Central 

do Brasil, vai ter o mesmo valor que o real físico, mas como é uma moeda digital vai 

permitir operações por meio de carteiras virtuais. Apesar de ser baseada na tecnologia 

blockchain, a moeda não terá variação de preço, será apenas mais uma forma de fazer 

transações financeiras, se enquadrando na nova categoria batizada de CBDC (sigla do 

inglês que em livre tradução significa ‘moedas digitais do Banco Central).  

 

O Drex também traz consigo o conceito revolucionário de dinheiro programável. Isso 

significa que o dinheiro pode ser integrado a contratos inteligentes e outras aplicações 

automatizadas, impactando diretamente as empresas. Os empreendedores que 

estudarem e entenderem antes os diferenciais da moeda, poderão agregá-la e se 

beneficiar com vantagens competitivas frente aos concorrentes. 

 

Para simplificar o que é o Drex, os especialistas do mercado financeiro, Rafael Izidoro, 

CEO da Rispar, e Ingrid Barth, co-fundadora e COO do Linker, explicam em 4 passos 

como a moeda digital vai funcionar. 

O que é o Drex? 

É o nome da futura moeda digital do Banco Central do Brasil e vai ter o mesmo valor 

que o real físico, mas como é uma moeda digital vai permitir operações por meio de 

carteiras digitais. 

 

“É o primeiro projeto do BC a utilizar tecnologias que foram desenvolvidas para as 

criptomoedas. A moeda digital mantém a paridade com o real, seguindo a relação de 

1 para 1. Isso a diferencia das criptomoedas tradicionais, que são descentralizadas e 

cujo valor pode flutuar significativamente“, comenta Rafael Izidoro, CEO e  fundador 

da Rispar. 

Qual o impacto do Drex para os negócios? 

Uma característica distintiva do Drex em comparação com o real tradicional é a 

entidade que o garante. Enquanto depósitos convencionais são protegidos por 



instituições bancárias individuais, o Drex é garantido diretamente pelo Banco Central 

do Brasil. 

 

“Algumas vantagens acompanham a chegada do Drex, como a agilidade nas 

operações, a quebra de barreiras globais para a utilização e movimentação da moeda, 

a infraestrutura e a segurança que  evita fraudes e a redução de custos associados a 

movimentações financeiras”, explica Ingrid Barth, co-fundadora e COO do Linker 

Quais cuidados devem ser tomados? 

Qualquer adaptação a novas tecnologias, especialmente no setor financeiro, requer 

planejamento estratégico, o ideal é que os empreendedores estudem como a nova 

moeda pode impactar a operação do negócio. 

 

“Com a introdução do Drex, espera-se que as maiores adaptações sejam realizadas 

pelas instituições financeiras. Por outro lado, as empresas devem garantir que seus 

sistemas sejam compatíveis com o Drex e que estejam seguros contra possíveis 

ameaças cibernéticas. Além disso, é importante manter-se atualizado sobre as 

regulamentações e diretrizes do Banco Central em relação à moeda digital”, explica 

Rafael Izidoro. 

Como as empresas devem se preparar para a chegada do Drex? 

Com a nova previsão de introdução da fase inicial do Drex para maio de 2024, 

anunciada pelo coordenador do projeto no Banco Central, e testes com a população 

realizados na virada de 2024 para 2025, esse é um momento crucial para o mercado se 

familiarizar com a proposta. 

 

“Tanto as empresas quanto a população vão poder entender melhor como vai funcionar 

o Drex, para estarem preparadas para o momento certo”, comenta Ingrid Barth.  

 

A capacidade de oferecer novos serviços, produtos e soluções baseados no Drex pode 

representar uma vantagem competitiva significativa. Estas empresas podem se 

beneficiar ao se antecipar, investindo em pesquisa, desenvolvimento e treinamento 

para explorar plenamente as capacidades do  ‘dinheiro programável’”, finaliza Rafael 

Izidoro. 
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